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Disse o governo, pela boca d’EI-Rei, 
que as eleições se fizeram livreménle em 
lodo o paiz.

Assevera-se, assim, no discurso da 
coroa, e perante a representação nacional, 
que a aucloridade não interviera no aclo 
eleitoral, e que o ministério garantira, em 
toda a parle, aos eleitores a liberdade na 
escolha de seus representantes! Custa a 
acreditar que islo se dissesse! Custa a 
acreditar que o governo não duvidasse 
comprommeller tão solemnemenle o au
gusto chefe do Estado! Custa a acreditar 
que se possa aílronlar tão audaciosamen
te a verdade e a opinião publica ! Pois 
assevera o governo que as eleições se fi
zeram livremenie em toda a parte, quan
do o paiz inteiro presenciou a guerra cruel 
e accinlosa que o governo fez aos candida- 
datos da opposição ? Não vimos todos 
que, para combater essas candidaturas, a 
aulhoridade não duvidava lançar mão, já 
das ameaças, já do recrutamento e de 
toda a ordem de pressão? Não vimos 
que, n’uma parle, se ameaçavam os 
eleitores com a extineção da comarca, 
n outras, se procurava obter-lhos os votos 
a troco da promessa da sua creação, 
que, aqui, se entornava profuzamcnle 
o cofre das graças, e que acolá se em
pregava a corrupção em todas as suas 
iórmas? Não estamos todos lembrados do 

modo violento porque foram combalidas 
as candidaturas do srs. Anselmo Braam- 
camp, Saraiva de Carvalho, Rodrigues de 
Freitas. Barros e Cunha, Mariano de Car
valho. Francisco Mendes, Luiz de Cam
pos, D. Miguel Pereira Coulinho e outros?

Como se atreve o governo a dizer que 
o aclo eleitoral foi exercido livremenie. 
em toda a parle, depois do que fez para 
obstar por lodos os modos que o nosso 
honrado chefe o sr. Anselmo Braamcamp, 
triumphasse a sua candidatura por Villa 
Nova de Gaia? Bastaria este unico fado 
para desmentir, do modo o mais so- 
lemne, a audaciosa aflirmaliva do governo. 
As eleições fizeram-se livremenie, mas o 
governo guerreava a lodo o transe a elei-
ção do sr. Braamcamp, estadista notável, 
caracler honradíssimo, liberal convicto , 
vulto venerando, respeitado pelo paiz in
teiro! As eleições fizeram-se livremenie, e 
queria-sc á força fechar as porias do par
lamento ao homem austero e desambicioso, 
que tinha lido a rara abnegação de rc- 
geitar o parialo, com queo mesmogoverno 
hypocrilamcnte o linha querido aflastar U1
da camara decliva ! As eleições fizeram- do chamado — 
se livremenie, mas para algumas assem ■ 
blêas eleitoraes onde era mais provável o 
vencimento do sr. Braamcamp, chegou a 
mandar-se tropa para amedrontar os 
eleitores! Foi assim a liberdade garanti
da pelo governo! E é também assim que 
se póde avaliar a verdade com que o go
verno annuncia ao paiz que não .será ne-
ccssario recorrer a novos impostos, por

que o esladn financeiro, é rclalivamenle
prospero ! Mas a par d isto, o déficit con
tinua, a divida fluctuante cresce notavel
mente c gastam-se centenas de conlos 
com os couraçados !

O desengano não se fará esperar! Não 
se crcarão novos impostos, mas augmen- 
lar-se-hao os existentes ! Falla-se com lan- 
lanta verdade ao paiz, quando se lhe diz 
que não haverá novos impostos, como 
quajido se assevera que as eleições se 
fizeram livremente em Ioda a parte. Ap- 
pellamos para o futuro.

Dissemos cm o nosso primeiro nume
ro, que a despeza que fazia ao lhesouro 
a compra da corveta couraçada, além de 
ser enorme, tornava-sc quasi inulil por 
vir desacompanhada de tudo o mais que 
era necessário para a corveta correspon
der ao seu fim. Que um jorna! da oppo
sição olhe desfavoravelmente um aclo do
governo, comprehende se: mas que um 
jornal insuspeito para o mesmo governo, 
apprecie pelo modo por que o faz, a compra 
do chamado -pimpão — c isso o que o 
publico vae lêr pelo artigo que abaixo 
transcrevemos do Jornal 'do Commercio
de Lisboa, a quem pedimos venia.

«Segundo affirmam diversas folhas, 
está feita a encommendá do navio do 
guerra couraçado que o governo suppõe 
indispensável para a defensão do Porto 
de Lisboa.

Não nos lemos por competentes para 
apreciar a importância deste barco, como 
elemento competente do systema de forti
ficações com que devamos assegurar-nos 
ou proteger-nos contra qualquer commet- 
limenlo hostil; com respeito a este pon
to não faltará, todavia, a critica esclare
cida dos que, mais aulhorisados que nós, 
podem entender em tal matéria.

Na compra dispendiosa de um tal na
vio parece nos, porém, quando outras ra
zões a não viessem condemnar, poder no
tar-se nao só um grande e perigosissimo 
desacerto financeiro, mas ainda uma exor
bitância ou abuso constitucional, que não 
póde, sem graves consequências, deixar 
de ser notado e reprimido.

0 navio encommcndado absorve-nos 
495 contos, alem da arlilheria e outros 
objeclos indispensáveis para seadaplarao 
fim a que o destinam ; c qual será o voto 
parlamentar que authorisou esta appjica- 
ção de verba tão avultada?

E escusado allegar como permissão 
para lai despeza, a que a camara conce
deu em virtude da proposta de 20 de 
março de 1874, approvada pela lei de 15 
dabril do mesmo anno.

O artigo 2.” d’essa lei diz que o em
préstimo de 1:750 conlos, cuja negocia
ção o ministro propozera, será exclusiva- 
mente applicado á compra de navios de 
guerra, e a reembolsar os cofres especiaes 
de Moçambique das sommas que forem 
empregadas em despeza de guerra na di- 
la província.»
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CAPITULO IV

No momento em que eu me abysmava 
na silenciosa admiração d’aquella joven, a 
mais seductora que ainda vi, parecendo-me 
mãe, n’uma idade em que ainda linha de 
crescer, e reunindo no seu todo, o alegre 
amor de irmã ao terno cuidado de mãe, o 
meu cão que chegava, talvez procurando-me, 
precepitou-se para mim com toda a furia das 
suas meiguices, e fez com que ella me visse. 
Soltou então um grilo, levantou-se rapida
mente, tomando a creança nos braços, e dis- 
poz-se a fugir.

— Não fuja, lhe disse com respeito. Eu 
é que me retiro, uma vez que a minha ines
perada presença, neste logar, lhe perturba os 
olbos e os dessa linda creança, a quem a 
minba chegada faz voltar o mimoso rosto.

— Não, senhor, me respondeu ella, aper
tando o seu collete vermelho. Perdão, mas 
eu julgava-me só, e fazia partilhar ao meu 

innocente da alegria que nos espera esta tar
de. Passava assim o tempo que será hoje 
muito longo!

CAPITULO V

Pediu-me que entrasse para descançar 
um pouco, assegurando-me que sua tia e seu 
pai, cego, se julgariam felizes por me pode
rem offerecer hospitalidade n’aquelle dia.

— Porque os hospedes d’esta solidão 
são muito raros, e é preciso desconfiar d’el- 
les, ajuntou ella com graça. No entretanto 
alguns ha, cuja presença é uma ventura para 
a nossa casa.

E faltando-me d'esle modo dobrou o 
angulo do pequeno jardim, fazepdo-me en
trar, depois de me ter anounciado a seu pai.

CAPITULO VI

Depois dos primeiros cumprimentos e 
das primeiras desculpas, aquellas bondosas 
almas, entre as quaes tudo respirava uns 
perfumes' d’índigencia, mas dum ambiente 
d alegria, oílereceram-me uma refeição cam
pestre, em uma meza de madeira muito 
aceiada. Consistiu o meu banquete em casta
nhas seccas cozidas em leite de cabra, queijo, 
pão de milho alvo, muito saboroso, e agoa da 
fonte.

Eu trazia vinho no meu frasco e quiz 
que a formosa mãe o provasse, mas ella che
gando-o aos lábios, por comprazer, afas- 
lou-o rapidamente e com repugnância, di
zendo-me :

— Nunca bebi senão agoa, e isto azeda
ria o leite de meu filho.

Não ousei interrogal-a sobre a sua ma
ternidade tão precoce, mas claramente se via. 
que era curiosidade que a não faria corar.

Bebeu o velho por ella.
— Ha muito que lhe perdi o gosto! 

disse elle, provando o vinho.
— Não são ricos? perguntei eu.
— Oh ! não, respondeu. Mas também 

não somos pobres.
— Oh! já o fomos! exclamou a velha.
— E verdade, accrescenlou a formosa 

rapariga, já o fomos ! Olhe, aquelle campo 
de trigo; aquelle pequeno socalco, onde as 
vinhas e as figueiras trepam pelas pedras 
ennegrecidas, que sahem da terra como para 
as . mparar; este pradosinho no fundo do 
barranco, á esquerda, que sustenta duas 
vaccas, e aquelle bosque de castanheiros 
novos e de loureiros bravos, que desce até 
ao prado, tudo aquilto foi já nosso. Agora, 
só possuímos este rochedo, este castanheiro 
e a relva que medra no espado que abran
gem as suas raízes, e alé onde elio estende 
a sua sombra, e aquelle vergel, entre as 
pedras amarellenlas, e mais uns vinte passos 
de terreno em volta da habitação. E olhe que 
é o bastante para nós cinco, em quanto 
Deus e a Madona nos não mandarem mais 
boccas para esgotarem o rochedo que nos 
ahmenla a todos.

CAPITULO VII

>—Cinco? perguntei á rapariga. Só vejo 
qualro, contando a creança que tendes ao 
seio.

—- Oh ! exclamou a velha. E’ que ha 
um que vós não vêdes, e que nós estamos 

vendo, como se aqui estivesse, e para o qual 
deixamos sempre um logar vago á nossa 
meza.

A rapariga ao ouvir islo ergueu-se, uniu 
a creança ao coração, n'um movimento sen
sível e quasi convulsivo, vollou os olhos hú
midos para o I do do mar, e enxugou-as á 
manga do seu casaco verde.

— Faliam de Jeronvmo, senhor; disse 
o velho. É meu filho e meu aprendiz. Anda 
00 mar.

— É marinheiro? perguntei eu.
— Oh! não é, ou antes, é e não é. Isto

ê urna historia muito longa e vós deveis, 
sem duvida, ter necessidade de descanço. AID 
o nosso pobre rapaz ama muito o castanheiro 
para que possa gostar do mar.

— A proposilo do castanheiro, disse cu. 
Como é que amando lodos aquella arvore, 
como se fora pessoa de família, a lendes ferido 
a golpes de machado, no tronco grosso e va- 
sio. em que se veem ainda os traços do ferro 
com que tão crnelmenle o atacaram, em risco 
de o fazerem tombar com a sua côma im- 
mensa e os seus ramos compridos sobre o 
tecto da vossa choupana ?

— Isso é ainda uma triste historia, res
ponderam lodos alternativamenle. Só por 
milagre de Deus e da Madona ponde ser 
salvo, e nós com elle. Mas tanto imporia isso 
corno o ninho de gralhas que desse dia se 
salvou com o castanheiro, e do qual os pas
sarinhos estiveram para ir a terra com elle. 
Fallemos d’oulra coisa, porque isso magoa- 
nos.

(Continua)
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Ora, seria da intenção da camara ou 
do ministro comprchcnder, entre os na
vios de guerra a que tal verbaíhavia de 
ser exclusivamenlc applicada, esse custoso 
navio blindado, cujo destino único é de
fender o porto dc Lisboa? Parece eviden
te que não. No relalorio que precede a 
proposta de lei a que já nos referimos, o 
ministro não solta uma só palavra que o 
indique, antes claramenle deixa perceber 
ser outro o seu pensamento.

Os navios de guerra, a que o governo 
n’cssa occasião mui juslificadamente aspi
ra, são apenas os navios para o serviço 
aclivo, que hão dc substituir os que es
tavam •comdemnados a sair do serviço. 
As expressões bem significativas do rela
tório dizem o seguinte:

«Estão totalmente condcmuados a sair 
do serviço aclivo alguns navios da nossa es- 
quadra. É preciso substiluil-os.

E mais abaixo lê-se ainda :

«Como nação colonial, lemos o rigoroso 
dever de velar pela sorle das províncias ul- 
tramarinas, que já hoje, felizmente, são mais 
que um pedrão de gloria; o seu progresso é 
sensível. E’ lambem incontroverso que os in
teresses das mesmas províncias reclamam 
incessantemente a presença da força naval, 
que proteja n’ellas, com efiicacia, além da 
soberania porlugueza, a ordem publica de 
que tão immedialamenle depende o desen
volvimento da riqueza e prosperidade em ge
ral dos povos do ultramar.»

Estas palavras tão claras, escriptas 
para justificar a operação de credito que 
o governo apresentou ao parlamento; a 
circumslancia aqui fundamental, dos en
cargos d’essa operação pesarem sobre as 
colonias; c, mais ainda, o silencio abso
luto a respeito de um navio, que absor
vendo a terça parte do empréstimo só ha
via de servir na defeza de Lisboa, de
monstram claramenle que o ministro não 
propoz, que a camara não votou, nem 
pensava sequer, em um vaso de guerra, 
que é apenas um dispendioso capitulo no 
dispendiosissimo orçamento das obras de 
fortificação marítima do Tejo. Seria um 
triste sophisma, indesculpável em um mi
nistro lealmente constitucional. se, por 
meio de sinceridade apparenle destaspa- 
vras com que se obtinha o voto do par
lamento, fosse involvido e cautelosamen
te dissimulado o intento dc applicar ver- 
has designadamente determinadas a fim 
tão desvairado, que apenas ficaria com- 
prehendido no voto parlamentar pela va
ga expressão dc navio de guerra empre
gadas na proposta ministerial. Em honra 
á lealdade c seriedade do ministro, quere
mos antes antever que clle ha de confes
sar o abuso, do que soccorrer-se a sub
terfúgios, que a probidade parlamentar e 
o bom senso não podem consentir.

Ora, n’esta grave exorbitância das 
suas Icgâcs altribuições, com que o minis
tro, sem razão elficaz erefleclida, se aba
lançou, fóra da audorisaçao da camara, a 
dispender uma avultada somma, divisa
mos nós, c divisa comnosco o paiz intei
ro, um funesto c lastimável symptoma de 
que o governo, inspirado não sabemos 
porque sinistra influencia, parece divor
ciar-se dos princípios salutares de severa 
economia, que a razão c a necessidade ri
gidamente nos impõe. Dado este primeiro 
passo, é evidente que outros cada vez mais 
desastrosos se hão de seguir por força; e 
eis-nos lançados no deplorável caminho 
das estravagancias umas vezes alcunha
das de omenlo e outras de defeza nacio- 
n d. E na verdade, nem um só dos pou
cos que applaudem o grande desvario 
agora consumado, ousa desconhecer que 
não é possível assegurar o porte de Lis
boa só pela duvidosa efiicacia do famoso

blindado. Eis, pois, o governo levado pela 
sua própria lógica, a continuar o desen
volvimento do seu plano, e ahi temos 
aberto um insondável sorvedouro, onde a 
vaidade, antes pueril que bellicosa, irá 
lançar e consumir o puro sangue dos po
bres contribuintes!

Rcalmcnle que urgência ha de o go
verno allegar para assim , a poucos dias 
da abertura do parlamento, resolver ta
manha despeza com duvidoso proveito? 
Não é este o mesmo ministro que pru- 
denlemente aflirmara na camara : «Não 
ó possível desde já transformar a nossa 
marinha: as condições do thesouro pu
blico limitam-se ás minhas aspirações?» 
Gomo é, pois, que apenas decorridos me- 
zes são mais soberbas e menos limitadas 
as aspirações do governo? Gomo faze*  
mos agora, e sem intervenção parlamen*  
lar, essa transformação, que perante o 
parlamento se declarava impossível?

• Venho hoje goslosamente ao seio da 
representação nacional abrir a primeira 
sessão da presente legislatura.

Noandamenlo regular das nossas inss 
tituições polilicas, e segundo os preceito- 
da caria conslilucional da monarchia, fou 
ram chamados os eleitores a usar do seu 
direito escolhendo os seus legítimos man- 
datarios; e é grato aos meus sentimentos 
de soberano de um povo livre poder de
clarar que o aclo eleitoral correu tranquil- 
hmenle em toda a parle, e que o paiz 
elegeu livrcmenle os seus deputados.

As nossas relações de boa e leal amisa- 
de com todas as nações estrangeiros conti
nuam felizmente sem interrupção. Houve, 
porém, no império do Brazil alguns acci* 
dentes desagradaveis, em que vários súb
ditos portuguezes foram victimas de in
sultos e violências. O meu governo cha
mou eíGcazmente a altenção do governo 
do imperador, para tão importante c gra
ve assumpto, e tenho a satisfação de vos 
annunciar que acharam alli o melhor aco
lhimento as nossas reclamações, e que 
foram tomadas providencias adequadas, 
reconhecendo-se por essa occasião, tanto 
pelos aclos ofiiciaes, como pelas diversas 
manifestações da opinião publica, que a 
nação brazileira separou sempre a sua res
ponsabilidade de atlentados condemnaveis, 
mas isolados, com que alguns díscolos 
ameaçavam perturbar a boa harmonia, 
que tanto convém manler enlre dous po 
vos irmãos.

Anle estes assustadores indícios de 
desgoverno financeiro, entristecemos, an
tevendo a próxima resurreição do sysle 
ma desastroso dc desperdício, cujos amar
gos fruclos o paiz sobejamente conhece, e 
contra o qual nãosuppomos que elle dei
xe de exprimir a sua justificada impaci
ência. Hoje, é a imaginada defeza do 
Tejo que disfarça um rasgo de louca pro
digalidade; amanhã, outras razões de al- 
legado interesse publico virão cobrir dis
pendiosas commissões em proveito de 
algum amigo ou influente; depois, todos 
os desvarios que a phanlasia inspira. As 
sim veremos de promplo aniquillado quan
to Ião custosamenle tínhamos conseguido, 
e daremos ao paiz a dolorosa convicção 
de que ha homens e partidos incorrigíveis.BEVISTA ESTRANGEIRA

Cantam victoria os aflonsinos e com 
jubilo recordam o dia 3 de Janeiro de 
1874 em que com a espada cortaram o 
lio da anarchia. Dizem que ha tranqui
lidade, e regozijo publico. Que a hora da 
paz e da ordem se aproxime da nação 
hespanhola é o nosso desejo.

ILra os leilores saberem o que ha 
de mais notável transcrevemos os tele- 
grammas publicados pela Agencia Havas.lOlESPOMGIAS
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Não tem por ora interesse as sessões 
parlamentares.

Na camara dos senhores deputados 
foram já aprovados 92 diplomas; na dos 
pares prestaram juramento e tomaram 
assento os snrs. barão do Rio-Zezere, Sá 
Vargas, Barros e Sá, conde da Torre, e 
Thomaz Lobo d’A vila.

O snr. Carlos Testa publicou uma 
carta defendendo o couraçado a que o 
povo chama — o pimpão. — A carta, se
gundo a opinião geral, vem íora de tempo 
ou por oulra muito tarde.

O snr. marquez de Sá da Bandeira 
quer que se converta cm lei o projecto 
que o anno passado appresenlou á ca
mara para a emancipação dos libertos; 
por isso já renovou o pedido.

Já está nomeada a commissão que 
tem de dar parecer acerca das cartas re
gias que elevam ao parialo os snrs. vis
conde de S. Jeronymo, General Palmei
rim, Alves de Sá e o snr. visconde dos 
Oiivaes.

Dizia-sc honlem á noule que haviam

uns arrufozinhos entre dous senhores 
ministros, a que deu origem uma nomea
ção de contador; não sei, mas acredito 
não haverá novidade.

Foi transferido para juiz de direito 
em Loanda o snr. Alfredo Troni que 
exercia egual cargo em Benguela.

O snr. Antonio Ignacio Ruas foi no
meado dircctor do correio central de 
Loanda.

O snr. Pedro Celestino Cid, foi no
meado para o ofiicio de escrivão e label- 
lião da comarca de Loule.

Honlem na bolsa foram vendidos 
coupons e inscripções de assentamento de 
46,45 a 44,50, e de bonds de divida ex
terna de 48,15 a 48,39 c a praso a 
48,70; estes ficaram oflerecidos a 48,45, 
e aquelles a 46,63 e 46,75. Houveram 
grandes transações em fundos hespauhoes 
da divida interna.

Por hoje nada mais.CORTES
(Seccão real d'abertura em 2 de janeiro de 

ISlõ.

Aos Ires quartos depois do meio dia, 
achando-se reunidos na sala da camara 
elecliva ambos os corpos co-ligisladorcs, 
occupou a cadeira da presidência o snr. 
marquez d’Avila e Bolama, como presi 
dente da camara hereditária, e nomeou a 
grande deputação que havia de acompa
nhar suas magestades el-rei e rainha e 
sua alteza o snr. infante D. Augusto na 
entrada e sabida do palacio das cortês.

Pela uma hora e um qnarlo da tar- 
enlraram na sala suas magestades e sus- 
alteza precedidos pela grande deputaçãoc 
acompanhados pela côrle e mais pessoa, 
que costumam assistir a esta solemnidade

Tendo suas magestades tomado as
sento nas cadeiras do throno e sua alteza 
o respectivo logar de condeslavel, c de
pois de occuparem as suas cadeiras os 
membros de ambas as camaras, sua ma- 
gestade el-rei leu o seguinte discurso:

DIGNOS PARES DO REINO E SENHORES
DEPUTADOS DA NAÇÃO PORTUGUEZA:

A paz e a ordem publica tcem-se con
servado inalteráveis em todos o reino e 
províncias ultramarinas.

Pelos meus ministros serão presentes 
ao corpo legislativo, e submeltidas ao seu 
exame e deliberação, varias propostas de 
lei; algumas das quaes ficaram pendentes 
da sessão anterior, que tendem a satisfa
zer necessidades reconhecidas, a melho
rar dilTerenles serviços, e a desenvolver 
vários ramos da publica administração.

Chamo parlicularmenle a vossa atlen- 
ção enlre ellas para as que dizem respei
to á instrucção primaria, ao codigo do 
processo civil, á organisação dos tribu- 
naes militares, sua compelencia, juris- 
dicção , e codigo penal respectivo , á 
conclusão do caminho de ferro do norte, 
e á construcção das vias ferreas das Bei
ras e do Algarve. Algumas outras provi
dencias de interesse geral vos serão igual
mente apresentadas, c para o exame e 
aperfeiçoamento de todas ellas conto com 
a vossa sabedoria e patriotismo.

Do uso que o governo tem feito de al
gumas auclorisações que lhe foram con
cedidas vos darão conta os ministros res- 
peclivos, bom como das medidas com ca
rácter legislativo, que no inlervallo das 
sessõess foram adopladas para as nossas 
províncias de além mar, em virtude das 
faculdades conferidas pelo artigo 15.° do 
aclo addicional á carta.

O meu ministro da fazenda vos apre
sentará o orçamonlo da receita e despeza 
do estado para o annocconomicode 1875- 
1876, e folgo de vos annunciar que as 
circumslancias do thesouro permilíem sa
tisfazer os encargos públicos sem recor
rer a novos impostos, nem exigir dos func- 
cionarios a continuação das dedneçõesnos 
seus vencimentos, que até agora leem 
supportado.

O credito que n’estes últimos annos 
tem constanlemenle melhorado, e o aug- 
menlo progressivo das nassas receitas á 
sombra da paz e da liberdade, tem crea- 
do uma situação económica e financeira 
relalivamenle prospera.

O desenvolvimento das vias de com- 
municaç.ão principahnenle, em que ha 
tantos annos nos achamos todosempenha- 
dos, eem que a opinião illuslrada do paiz 
tem secundado tão efficazmente os poderes 
públicos, está produzindo os seu resultado 
natural; c se é justo e mesmo indispensá
vel proceder sempre com prudência eeco- 
nomia, para não perturbar as finanças, 
felicilo-me de que estes factos irrecusá
veis nos animem e incitem a emprehen- 
der novos e progressivos melhoramentos.

Dignos pares do reino e senhores de
putados da nação porlugueza : — Ao en
cetar os vossos trabalhos na presenle le
gislatura não preciso excitar o vosso pa
triotismo; estou certo que tudo fareis para 
corresponder ás esperanças do paiz, e sa
tisfazer ás suas mais instantes necessida
des.

Pela minha parte unido comvosco no 
mesmo pensamento, espero e confio em 
que, com o favor de Deus, nos empenha
remos sempre em tudo quanto possa con
tribuir para a sustentação da dignidade e 
independencia da palria, e para o pro
gressivo desenvolvimento da sua prospe
ridade.

Está aberta a sessão.
Terminada a leitura, suas magestades 

e alteza sairam da sala com o mesmo cor
tejo que tiveram na entrada.

Voltando depois a grande deputação 
á sala.

O sr. Presidente—disse: Está levan
tada a sessão.
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l.3 séssão da junta preparatória em 4 de 
janeiro

A’ uma hora da tarde occupou a ca
deira da presidência o snr. visconde de 
Carregoso, decano da assembleia, e con
vidou a occuparem os logarees os logares 
de secretários os snrs. Marçal Pacheco e 
Julio dc Vilhena, por serem os mais no
vos. !

Feita a chamada e verificando-sc es
tarem presentes 5G snrs. deputados elei
tos, abriu-se a sessão:

Por convite do sr. presidente os srs. 
deputados presentes mandardm para a 
meza os seus diplomas.

Procedeu-se á eleição da l.a com
missão de verificação de poderes.

Corrido o escrutínio, verificou-se te
rem enlradojia urna 55 listas, sendo 3 
brancas, e saíram eleitos os snrs.:

Thomaz Ribeiro, com......... 52 votos
Mexia....................... 52 »
José Pedro Nogueiro.............. 51 »
Bivar.......................................... 51 »
Augusto Carneiro..........................51 »

O snr. Ferreira Braga—mandou para 
a mesa um protesto contra a validade da 
eleição pelo circulo n." 71.

Procedeu-se á eleição simultânea da 
2.a e 3.a commissão de verificação de po
deres.

Entraram na urna, para 2.a, com
missão, 62 listas, sendo 1 branca e sahi- 
ram eleitos o snrs.:

Teixeira de Vasconcellos, com.. 61 votos
VVanzeller...................................61 »
FalcãoMa Fonseca....................... 61 »
Francisco Costa............................60 »
Julio Vilhena.................................60 »

Para a eleição a 3? commissão en
trara mna urna 61 listas, sendo 1 branca, 
e sahiram eleitos o snrs.:

Plácido d’Abreu, com. ...... 60 votos
Ricardo de Mello....................... 60 »
Vasco Leão.................................60 •
José Guilherme............................ 59 »
Marçal Pacheco.. Áj................ 59 »

Q snr. Augusto Carneiro—partici 
pou ter-se instalado a primeira commis
são de verificação de pareceres, nomean
do presidente o snr. Mexia e a elle se
cretario.

O snr. presidente — dando para or
dem do dia de amanhã a apresentação de 
pareceres, levantou a sessão.

Eram 2 e 1[2 horas da tarde.PAUTE OFFICIAL TELEGRAPIUA
Direcção geral das contribuições directas

Usando da auclorisação concedida ao 
governo pelo artigo 4.° da carta de lei de 
6 de abril do corrente anno, hei por bem 
decretar o seguinte:

Artigo l.° Os logares de escrivães de 
fazenda dos concelhos de l.a ordem serão 
providos em escrivães de fazenda de 2.’ 
ordem ou em officiaes das repartições dc 
fazenda dos dislriclos, os dos concelhos 
de 2? ordem em escrivães de fazenda de 
3.a ordem ou em aspirantes dc l.a classe 
das mesmas repartiçõos dc fazenda dos 
dislriclos, os dos concelhos de 3.a ordem 
em escripturarios das repartições de fa
zenda dos concelhos ou em aspirantes de 
qualquer classe das referidas repat lições 
de fazenda dos dislriclos.

AGENCIA HAVAS

Madrid 4 — Molins saiu hoje de Ca- 
lagena a esperar o rei, que chegará na 
segunda feira a Barcelona, na quarta a 
Valência e na sexta a Madrid.

As tropas de Lazerna acclamaram D. 
Affonso. O prelend- nle saiu honlem de 
Navarra levando 2 batalhões navarros.

Asseguram que o banco dc Hespanha 
repartirá pelos accionistas 7 por cento de 
dividendo do segundo semestre vencido.

Naufragou perlo dc Finislerra o va
por inglez «Rosseull.»

Pariz, 4 — Está conhecido quasi lodo 
o resultado das eleições de Tarbes, Altos 
Pyreneus: Cazeaux, bonaparlista, 19:212; 
Alicot, seplennalista, 16:023; Branhau-

| 1.” Exceptuam-se d’csta disposição 
os logares descrivães de fazenda dos 
bairros dc Lisboa e Porto, dos concelhos 
de Belem, Olivacs, Villa Nova de Gaia, c 
de lodos os concelhos do continente cabe
ças de dislriclo, os quaes só podem ser 
providos cm escrivães de fazenda de con
celhos de 1? ordem que tenham nesta 
qualidade pelo menos nm anno de bom c 
effectivo serviço.

§ 2.“ A entrada nos logares de escri
vães de 3.a ordem só póde ser concedida, 
depois dc dois annos de bom c efleclivo 
serviço nas respeclivas repartições, aos 
funccionarios que por esle artigo ficam 
com direito a cila, e á promoção para a 
2? e l.a ordem, salva a hypothese do 5 
l.°, depois d’um anno do mesmo serviço 
nas repartições de fazenda dos concelhos 
ou nas dos dislriclos.

Art. 2.° Os logares de escripturarios 
dos escrivães de fazenda serão providos 
nos inviduos que tiverem as seguintes ha
bilitações :

l .° Dezoilo annos completos de idade;
2 .° Bom comportamento moral e ci

vil;
3 .° Exame de inslrucção primaria co

mo habilitação para os lyceus nacionaes
Art. 3.° O provimento dos logares dc 

que trata o artigo antecedente será por 
concurso documental, aberto por espaço 
de 20 dias perante o delegado do thesou- 
ro no respeclivo dislriclo.

§ l.° Os concorrentes que ficarem ha
bilitados num concurso poderão, dentro 
do praso de Ires annos, ser providos sem 
novo concurso nos logares de escriptura
rios que vagarem no mesmo dislriclo em 
que concorreram.

| 2.° O concurso não poderá ser aber
to sem determinação superior.

Art. 4.° No concurso para os logares 
de escripluararios dos bairros de Lisboa, 
e Porto, e dos concelhos de Belem, Oli- 
vaes e Villa Nova dc Gaia, só podem ser 
admillidos os escripturarios de outros con
celhos que tenham pc\; rnenos, um anno 
de bom e effectivo serviço, e os escriplu- 
rarios particulares dos escrivães de fa
zenda d’aquelles bairros e concelhos que 
tenham, pelo menos, ires annos também 
de bom e effectivo serviço.

Art. 5.° Com o exercício do logar de 
escrivão de fazenda ou de escripturarios 
do escrivão dc fazenda é incompatível o 
exercício de qualquer outro e mprego pu
blico.

O ministro e secretario deslado dos 
negocios da fazenda assim o tenha en
tendido e faça executar. Paço em 24 de 
dezembro dc 1874. — REI—Antonio 
dc Serpa Pimentel.

ban, republicano, 12:989; Puisçgur, le- 
gilimista, 1:768. Ha empate.

Foi iinmensa a concorrência ao en
terro de Lcdru-Rollin.

Serrano residirá em Biarritz.
Diz o «Monde» que D. Affonso es

creveu por occasião do novo anno ao papa. 
Sua Santidade respondeu, agradecendo ao 
afilhado, e dando-lhe conselhos palernaes.

Mais nenhuma correspondência fio 
trocada entre clles.

Berlim, 4 — A «Gazela da Allema- 
nha do Norte» espera que a restauração 
monarchica consolidará a situação da 
Hespanha. Resulta do depoimento da tri
pulação do «Gustavc» que os carlistas. 
fazendo fogo, impediram que os mari
nheiros lançassem a terceira ancora, oc- 
casionando assim o naufragio.

Londres, 4 — O «Times» traz um 
artigo muito favorável a D. Affonso, que 
considera como o symbolo da paz e união 
na Hespanha.

Madrid, 5 — A «Gazeta» publica os 
decretos nomeando governadores civis de 
differenles províncias e acceilando as de
missões de Topete e Maccrohon.

Nada ha de importante ácerca dos 
carlistas. Continuam as adhesões.

BOLSA DE MADRID-5, ás e 6 15 
da tarde.

Interior 16,60 sem coupon—Exterior 
falta—Bonds 50—Ferros Carris falta— 
Cambio sobre Londres 48,95—Cambio 
sobre Paris5.09 — Coupons internos: an
tigos 63, últimos 66 -Coupons externos 
46.00. NOTICIÁRIO

Acertaria nomeação. — Foi nomea- 
do escrivão de fazenda interino do conce
lho de Villa Nova de Famalicão o muito há
bil e inteiligente escrivão de fazenda sup- 
plcnte do concelho de Braga, o snr. Domin
gos Telles da Silva e Menezes.

Fatiecimento. — Depois duma pro
longada enfermidade, falleceii na manhã do 
dia terça feira, o illm.0 snr. José Fernandes 
Dias, pae do snr. dr. José Justmo Fernan
des Dias Júnior.

0 snr. Fernandes Dias era um dos mais 
importantes e acreditados negociantes d’està 
cidade e gosava da estima publica. Era con
decorado com o- habito de Nossa Senhora da 
Conceição de Villa Viçosa. O seu cadaver 
foi depositado na egreja do Carmo onde se 
lhe fizeram pomposos ollicios fúnebres.

D’ahi fci conduzido para o cemitério pu
blico, sendo acompanhado por grande numero 
d’amigos do finado e de sua familia. Deus 
tenha a sua alma em descanço.

A sua respeitável familia damos os nos
sos tão sinceros, como sentidos pesamos.

Sovo cHlabcleciim-iito.— Abriu-se 
no Campo de N issa Senhora a Branca um 
estabelecimento de machinas de costura e 
piannos.

Temos as melhores informações, tanto a 
respeiio d’uma como d'oulra coisa.

Chamamos a atlenção do publico para a 
nova loja.

AngiiverHario natalício. — É hoje O 
do nosso particular amigo e correlegionario 
político o nobre visconde de Pindella. Da
mos a s. ex.* os nossos sinceros parabéns.

A Regeneraçáo------É esle O titulo do 
jornal ministerial que se começou a publicar 
nesta cidade.

SuirraRio». — Fez no dia ii d’esle mez 
dois annos que falleceu a exm.a snr.* D. 
Carolina da Cruz Teixeira, esposa do nosso 
presado amigo o snr. Alfredo Campos e fi
lha do honrado direclor do Banco do Minho 
o exm.° sor. Francisco Gasimiro da Cruz 
Teixeira.

Para suffragar a alma da illustre finada 
resaram-se n‘aquelle dia missas geraes no 
templo dos Congregados,

lembrança- — A fachada do velho 
paço archiepiscopnl. do lado da Galeria, é 
d’um esiyto que não tem nome na archite- 
clura das cidades modernas. Na archiete- 
clura antiga, ainda menos. Junte-se o feio ao 
incoberente e far-se-ha uma idéa, incompleta 
ainda assim, daqoèlla aflronta pererme á 
arte de Miguel Angelo. O que deveria fa
zer-se era reedificar lodo aquelle edifício, 
jã em parte destruído por um incêndio, o 
subslítud-o [>or urna casa moderna, e digna 
do primaz das Hespanha». Assim o conse
guiu para si o bispo de Coimbra. Se porém 
se quer deixar em pé o vetusto edifício, 
como relíquia tradiccional, por alli terem 
vivido tantos varões illoslres, atenue-se ao 
menos aquella fealdade. Lembramos por 
tanto á exm.* camara que, se se arborisasse 
o largo, e se se collocassem alli alguns ban
cos de ferro, se evitaria o desagradavel as
pecto d’aquella casa, transformando aquelle 
lugar n’um recondito conveniente para as 
noites do estio.

má. — Decidiu-se na Assemblea bra- 
carense que houvesse chã durante sele me- 
zes, e que as reuniões familiares da casa, 
que, segundo o costume, quasi nunca tinham 
lugar, fossem supprimidas. Se, fazendo côro 
com as elegantes damas bracarenses, la
mentamos esta ultima decisão, não podemos 
com tudo deixar de dar os nossos parabéns 
aos amadores do saboroso liquido chinez.

Guerra Junquciro. _ Esle illustre 
poeta vai publicar num folheto uma explen- 
dida poesia, em que, a proposito da questão 
do soldado Antonio Coelho, Irada da pena 
de morte. Veremos como o auctor da Morte 
de D. João sabe verberar os que ainda hoje, 
ã face da civilisação moderna, defendem 
aquella iniqua pena.

Anecdota. — Uma menina fidalga, fal- 
lando de seu pai, dizia a todo o instante : 
— «Meu pai, o visconde de * * *. —Como 
cbama V. Ex.‘ o outro? perguntou-lhe al
guém.

outra. — Lady Carteret, mulher do go
vernador de Irlanda, dizia um dia ao dou
tor Sxifl: —O ar deste paiz é magnifico.» 
Ao que o autor das Viagens de Gullíver re
plicou. erguendo as mãos: — Pelo amor de 
Deus! não o diga V. Ex.' em Inglaterra, 
lançar-lhe-iam um imposto.»

Nós estamos quasi nas mesmas circums- 
tancias.

novom níciioH. — Mais dois amigos 
da situação estão em vespera de ser ani
chados. O snr. Folquc deixou por sua 
morte dois logares que muito convéom aos 
sustentáculos da regeneração, um pela sua 
importância—o de conselheiro d’eslado 
effeclivo, outro pelo seu rendimento — o 
de direclor dos trabalhos geodésicos.

Ao primeiro concorreram nada me
nos de quatro ministros, os srs. Avelino. 
Barjona, Serpa c Corvo. Como se vê só 
ha difflculdade na escolha e meio d’arru- 
mar alguns. Também desejam este logar 
o snr. Ferreira Pestana, par do reino e 
antigo governador geral da índia, e o sr. 
Lobo d’Avila.

Falta nm apenas para se dizer com 
propriedade. — São sele cães a um osso.

Mais uma econwmia- — Os regene
radores quo tanto desejam equilibrar o 
estado financeiro, não perdem ensejo dc 
praclicar qualquer economia.

Foi por este motivo que nomearam o 
snr. Pinheiro Chagas, cavalheiro aliás 
muito dislincto, para ir a Paris ler uma 
memória sobre os descobrimentos porlu- 
guezes, perante um congresso geographico 
que se vai celebrar naquella cidade.

O snr. Pinheiro Chagas apenas rece
berá o subsidio de 18^000 reis diários.

E’ uma bagalella para quem vai pos
suir um pimpão, que ha de fazer arrega
lar o olho a muita nação poderosa. Esta 
nomeação, além de ser um desperdício, 
parece-nos inconveniente para o proprio 
partido regenerador, que perde com a 
saida do snr. Pinheiro Chagas um dos 
principaes alhelelas que possuia na ca
mara.

Mas, que importa? o governo conse
guiu reunir ali muilos talentos!
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Plantação da vinba. — Não S6 CO- 
nhece no nosso paiz em geral, outros pro 
cessos de plantação de vinha, senão o t 
estaca ou bacello e o de. barbados. O pro
cesso da margqlhia é muito usado, mas não 
se póde chamar um processo de plantação. 
Todos conhecem como se faz a metlição c 
estaca on bacello, e lodos sabem que a ex
tremidade superior da vara com dois a tres 
olhos fica fóra da terra, para dar os primei
ros lançamentos logo que os olhos da parle 
enterrada deitarem raizes. O que eu não sei, 
porém, é se lodos tèem reflectido nos in
convenientes que resultam para a radiação 
do bacello d’esses dois outros olhos desco
bertos que se deixam para gerrnens da fu
tura vegetação aerea da planta.

Quantas vezes esses olhos descoberto 
são tisnados pelo sol, ou queimados pe 
geada? Então o novedio vem, quando vem, 
do primeiro olho enterrado que ficou mais 
á superfieie do solo.

Quantas outras a parte exterior do ba
cello, servindo de chaminé de evaporação a 
toda a planta, a infeza, relardando o rompi
mento das raizes em baixo, quasi tanto como 
a dos pimpolhos em cima?

Por isso são muitos os bacellos que não 
pegam, ou vingam debilmente, por pouco 
que os calores apertem, ou o terreno não 
seja dos mais seccadaveis.

Porque se não hão de enterrar inteira- 
mente os bacellos, como se enterra as se
mentes, furtando deste modo os olhos su
periores á arção dos agentes externos, que 
tão contraria lhes é em quanlo a vara não 
radicou ?

Esta practica é velha em vários centros 
vinhateiros do sudoeste da França. D’ella falia 
Guyot com louvor na sua grande obra «Les 
Vignobles de la France», e ultimamenle o 
snr. Bouscasse, professor de agricultura na 
escola da Graã-Jonan, citando em apoio a re- 
planiação do vinhedo da granja-eschola de 
Puilboreau na Charenle-Inferior, feita em 
1860 por este systema dos bacellos totalmente 
enterrados.

Asseguram os practicos que por este 
modo de plantar pegam quasi todos os ba
cellos; que o seu desinvolvimento é muito 
mais rápido e precoce, quer seja no vigor 
e numero das raizes, quer seja nos lança
mentos, que logo no primeiro anno allingem 
Om,75 a O"1,80, quando o bacello mellido 
ao modo usual não deita no primeiro anno 
senão lançamentos de O"1,2 a 0m,3.

Creio que este melhodo de plantar te
ria grandes vantagens, sobretudo nos terre
nos calcareos e arenosos que sejam seccos
por natureza. <IL A)AGRADECIMENTOS

D. Maria José Cruz e sobrinhos D. 
Anna Tília Cardoso Cruz, D. Maria Vi- 
cenlina Borges Cardoso Cruz, c João José 
d'Ara»jo Borges, cxlrcmamenle penhora
dos .para com lodos os senhores e senho
ras, que se dignaram honral-os com a 
sua visita e amizade, na occasião dolorosa 
da morte de sua estimável sobrinha, irmã, 
c cunhada, D. Emilia Candida Cardoso 
Cruz, veem, por este meio, protestar a 
todos o seu profundo reconhecimento, e 
gratidão.

Braga 4 de Janeiro de 1875. (1)

Para curar o sangue, o peito, o es
tômago, fruaos, bemmorogias, grande fra
queza.—Em Pariz, 12, rua Pélites Escuries. 
Em Lisboa, snr. Barreto, rua do Loreto 28.

MONITEUR INDUSTRIEL BELGE
ESAMJNCIOS

Por ordem do exm.° Go
vernador da companhia geral 
de credito predial portuguez, se 
annuncia que n esta capital do 
Districto se pagam aos possui
dores de obrigações prediaes e 
municipaesdaquella companhia, 
tanto nominativas como ao por
tador, os juros das mesmas 
obrigações com vencimento no l.° 
dc janeiro corrente, devendo os

JORNAL TECHN1CO

CS. Ituc Neuve Bruxellas

Publica todos os processos e invenções 
recentes relativos a conslrucções, maquinas, 
technologia, minas, metalurgia, noticias in- 
dustriaes, relatórios das exposições etc.

Impressão nitida. Magnificas plantas e 
desenhos. Preço da assignatura para Portu
gal e ilhas

Reis 6-5000 por anno1

Este jornal tão lisongeiramente acolhido 
na Bélgica, França, Allemanha, Áustria, Ita- 
ia, assim como em Inglaterra e na America, 

tornou-se hoje o mais poderoso orgão de pu
blicidade para os estabelecimentos indus- 
triaes.

Agencia em Londres, Paris, S. Peters- 
burgo, New-York,

portadores que assim o desejem 
apresentar-se com brevidade no 
escriptorio da delegação, Cam
po de Santa Anna n.° 66, para 
se preencherem os dizeres das 
mencionadas relações; a fim de 
se proceder o mais breve pos
sível ao respectivo pagamento.PUBLICAÇÕESNOTES DE VIGÍLIA

POR

SILVA PINTO

ro,
A partir do dia lõdejanei- 
sahirá nos dias 15 e 30 de

PREÇO

cada mez um folheto de 32 pa
ginas em 8.° grande, contendo 
uma revista de política, littera- 
tura e sociologia, bem como dos 
diversos factos diários e contem
porâneos que constituem a chro- 
nica de um jornal, redigida em 
harmonia com o tempo e espaço 
de que a uma folha diaria não é 
licito dispor, por mais que uma 
vontade indomável auxilie os es
forços da redacção. Fallar da 
independencia e firmeza que pre
sidirão á alludida revista, afigu
ra-se-nos ocioso. Dos dotes res
tantes hade ajuizar o publico pa
ra quem appellamos e de quem 
esperamos o unico auxilio para 
a nossa empreza.

Recebem-se desde já as as- 
signaturas. O preço dé cada fo
lheto é de 100 reis. Pagamento 
aos trimestres adiantado. Para 
as provincias serão remettidas 
em vista do pedido acompanha
do da respectiva importância.

Ol.° n.° sahirá no DIA 15 
DE JANEIRO.

Toda a correspondência de
ve ser dirigida a SILVA PINTO; 
rua das Taipas, n.’ 1.
NAS PHARMMCIAS PORTUGUEZAS

L EAU DE LECHELLE

OS FUSILAMENTOS
O DIREITO —A POLÍTICA —A ORDEM SOÇIAL

Remmette-se franco de porte a quem enviar a sua impor
tância em estampilhas ao auctor — Lisboa, rua de S. Julião, 
140, 2.° andar.

200 RÊIS.

CONTABILIDADE COMMERCIAL
DE RODRIGO AFFONSO PEQUITO

PROFESSOR DO INSTITUTO INDUSTRIAL E COMMERCIAL DE LISBOA

OURA API*ROVA»A PELO COASELHO PSCOLUl »O MESMO INSTITUTO

Para os assignantes 1^000 réis, pagos no acto da entrega do 
volume.

Assigna-se na livraria de PACHECO & CARMO — 136, 
rua do Ouro, 138 — Lisboa.

DEVE RESTABELECER-SE A PENA DE MORTE ?
Vende-se em todas as livrarias e lojas do costume. Toda 

a correspondência dirigida a E. SARMENTO, largo do Carmo, 
15, 2.° andar — Lisboa.

Deposito na libaria de PACHECO & CARMO, rua do Ouro, 
136 e 138.

PREÇO

17." Anno
ALMANACH D0 POVO

PARA 1875 17." anno

Livro de 96 paginas—Preço 40 reis.
CONTEM : — Administrações dos bair

ros, administradores e escrivães, escrivães 
de fazenda e freguezias pertencentes a cada 
um; Bênçãos matrimoniaes; Calendário, pro
cissões , festividades e indulgências; Cami
nho de ferro do norte e leste, preços e esca- 
as, preços alé Paris, serviço direclo para 
Madrid, serviço direclo com Tuy e Vigo ; 
Caminho de ferro do sul, preços e escalas; 
Caminho de ferro Larmanjat, preços e esca- 
as; Caminho de ferro amaricano, difTerenles 
inhas, preços, côres das bandeiras e ruas 

do transito ; Commissariado de policia, no
mes dos commissarios, escrivães e local das 
esquadras; Computo ecclesiastico, eclipses, 
abreviaturas; Conservatórias; Curiosidades 
de campo; Correios diários, segundas, quar
tas e sabbados; Correios diários em círcum- 
ferencia de Lisboa ; Posta interna: Preço das 
correspondências para as províncias, Lisboa. 
Ilhas e Brazil, segundo a nova lei.; Terras 
onde se segura dinheiro, até 2OO5OOO reis, 
inclusive ilhas e continente; dias de grande 
gala e recepção no paço; Dias de simples 
gala; Dias em que são prohibidós os espe- 
ctaculos : Enchentes e vasantes das marés ;|

Vende-se nas lojas do costume, e na rua d’Ataiaya u.” 65, d’onde se remettem, fran^ 
cos de porte, a quem enviar a importância a Sousa Neves. Faz-se abatimento sendo mais 
de 10 exemplares.

1^500 RÉIS

100 RÉIS. ♦

Estações do anno ; Explicações e laboa das 
marés; Familia real; Festas moveis; Ferias; 
Governo civil de Lisboa (nomes e moradas); 
Instituto vaccinico; Juizo do anno (em ver
so); Luto, tempo por que se deve tomar; 
Mercados e feiras; Moedas hespanholas, va
lor em dinheiro portuguez ; Modo de pesar 
cartas, prescindindo de pesos; Nascimento o 
occaso do sol; Omnibus, preços e escalas; 
Posto de parteiras; Postos médicos; Relação 
dos juizes, curadores, contadores, delega
dos e escrivães das varas eiveis e crimes ; 
sellos que pagam diversos papeis; Signaes 
de incêndios em Lisboa; Signaes de incên
dios em Belem e no Porto ; Temperas Te- 
legraphia electrica, estações em Lisboa e 
Belem. Preço dos despachos e numero de 
palavras para dentro da cidade e terras do 
reino; Telegrapho subarino; Trens de pra
ça, Preço por hora ou corridas por 1 ou 2, 
3, 4, 5 e 6 pessoas; Vapores : para os Aço
res, preços e escala; para alcantara, Belem 
e Cacilhas, idem; para África, idem para o 
Rio de Janeiro, Monlevidrti, Buenos-Ayres, 
Valparaizo, Arica, Islay e Calláo.

TYPOGRAPHIA LEALDADE
Rua Nova de Sousa n 0 24.


